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TRANSA TLANTICA S
PELO ULTIMO CORREIO

DES CANONS! DES MUNITIONS ! ” — A TRASLADACÂO DOS RESTOS DF ROUGET DE LISLE —
A ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL NA ITALIA —A FALLENCIA DA H AMBURG-AMERICA — A PRISÃO
do principe ’radolin, ACCUSADO DE TRAIÇÃO —UM ERRO DA DIPLOMACIA ALLEMÃ —
‘BOCHE” —O GENERAL GOURAUD E O REI JORGE — A ITALIA E OS DARDANELLOS.

Q O senador Charles Humbert continúa, em Le
Journal, de Paris, a sua campanha pela simpli-

hcaçâo dos serviços da administração da guerra e
Pela organização industrial da França durante a
guerra, em vista de se dar maior impulso á fabrica
ção do material militar de que carecem os exercitos
ua. Republica. O senador Humbert protesta contra a
entidao e a falta de iniciativa da administração mi-
utar e da industria particular e pede a adaptação ás
ne çessidades da luta em campanha da excellente
ar Mharia de costas e de fortaleza de que dispõe a
r* rança, pois está convencido de que só com canhões
u® grande poder offensivo se poderá forçar as posi-
Ções que os Prussianos ainda occupam no norte da
r rança e na Bélgica. Além disso, acha que nao é
bastante dispor de munições sufficientes para manter
a offensiva, mas que é de todo necessário tel-as em
luantidade tal que se possa desperdiçal-as até.

Os artigos do senador Humbert, publicados quasi
Pue diariamente no Journal sob a epigraphe Des
ca »ons! des munitions ! têm despertado um inte
resse muito vivo e têm conseguido o fim que se pro-
P f'e o seu auctor.

Marseillaise, que decora um dos grandes pilares do
arco. A cerimonia era assistida pelo presidente da
Republica, pelos membros do governo, pelos mem
bros do Parlamento e pelo Conselho Municipal de
Paris. Mme Delna e M. Albert, da Opera, cantaram a
Marselheza, deante de uma multidão enorme que,
depois, acompanhou o cortejo em marcha para a
esplanada dos Invalidos. Um esquadrão de coura-
ceiros abria o cortejo, precedendo a carreta de arti
lharia que transportava os restos do poeta, que era
escoltada por tropas da guarnição de Paris e seguida
por todo mundo official.

Uma grande multidão, contida por um cordão de
tropas, esperava a chegada do cortejo na esplanada
dos Invalidos. O Sr. Poincarré, então, do alto da
escadaria do palacio que dá para a esplanada, pro
nunciou um longo discurso que foi ouvido em res
peitoso silencio e enthusiasticamente applaudido, ao
terminar. Mme Delna e M. Albert cantaram de
novo as estrophes inflammadas do canto de guerra
do exercito do Rheno em 1792, sendo secundados,
ao chegar ao coro, por toda a multidão, que . era
avaliada em duzentas mil pessoas.

dia 14 de julho, dia da festa nacional da
França, os restos mortaes de Rouget de Lisie

'Oram transportados do pequeno cemiterio de Choi-
s y-le-Roy para o palacio dos Invalidos, em Paris,
onde esperarão o dia de serem, finalmente, removi
dos para o Panthéon, onde lhes está sendo prepa
ro um mausoléo semelhante ao dos «grandes
bomens» que já lá repousam.

Ã cerimonia com que se effectuou, em Paris, a
«asladaçâo das cinzas do autor da Marselheza foi
das mais emocionantes.

A’s I o horas da manhã, a urna funeraria contendo
° s despojos de Rouget de Lisie era posta sobre uma
'arreta de artilheria datando das guerras da Revo-
bfÇão, que estacionava sob o Arco de Triumpho da
bdoile, junto do celebre monumento de Rude La

lWa Italia, também, a questão da organização in-
industrial está sendo tratada muito a serio e

tem dado logar a uma campanha preventiva nos
orgâos de maior auctoridade em todo o reino.

Prevê-se que o problema tenha, na Italia, uma
mais prompta resolução, pois de muito servirá aos
seus governantes a experiencia dos seus alliados.

Indubitavelmente, um dos mais rudes golpes que
* a Allemanha e a Austria têm soffrido durante a
actual guerra é o bloqueio marítimo. Para que se
faça uma idéa justa do mal que isso traz á Allema
nha basta dizer que a Hamburg-Amerika Linie, a
mais poderosa companhia de navegação do mundo,
abrió fallencia. Como se imagina, a paralysação com
pleta e absoluta das linhas dessa empreza formidá
vel, para a prosperidade da qual, como se sabe,


